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POR DENTRO DA CAPESESP CAPESESP

Além do investimento em comunicação para melhorar o relaciona-
mento com os associados, a CAPESESP também está investindo na 
capacitação de seus empregados, visando ao aperfeiçoamento das 
rotinas de trabalho realizadas. 

Seguindo a tendência na educação, disponibilizamos na web uma 
área para ensino à distância, denominada Portal do Conhecimento, 
o que possibilitará o treinamento de cada profissional por meio do 
computador, em sua estação de trabalho. 

A maior parte do conteúdo dos cursos está sendo desenvolvido pela 
equipe de empregados da Entidade. Com essa inciativa, a CAPESESP 
deseja formar profissionais cada vez mais engajados com o conheci-
mento necessário para desempenhar suas funções com excelência. 

CAPESESP LANÇA PORTAL DO CONHECIMENTO 
PARA OS EMPREGADOS DA ENTIDADE

EMPREGADOS DA CAPESESP 
CELEBRAM OS 60 ANOS DA ENTIDADE
Em 18 de junho, a Diretoria e os empregados da CAPESESP se reuniram para cele-
brar os 60 anos da Entidade e relembrar sua origem, histórias e objetivos. O evento 
contou com a apresentação do coral formado por empregados do nível central.

Para relembrar a história da Entidade, o Diretor-Presidente, João Paulo dos 
Reis Neto, narrou sua trajetória, iniciada na auditoria médica, mostrando que 
a CAPESESP é uma empresa que proporciona oportunidade de crescimento. Em 
seu discurso, ele mencionou a importância da CAPESESP para todos os seus 
associados e empregados, sua missão e os desafios para o futuro na manutenção 
da Entidade e seus benefícios, para que venham outros #60anoscuidandodevocê. 

João Paulo dos Reis Neto
Diretor-Presidente da CAPESESP

Marluce Santos Cardoso
Membro do Conselho Deliberativo

Empregados da CAPESESP
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A Atenção Primária à Saúde (APS) é assunto recor-
rente nos meios de comunicação e é apontada como 
uma das soluções para a crise que o setor de saúde 
suplementar (planos de saúde) convive diariamente, 
motivada pela diminuição do número de beneficiários 
em conjunto com o aumento crescente das despesas. 

Este tipo de atendimento “constitui-se no primeiro nível de 
atenção e principal porta de entrada no sistema de saú-
de”, segundo definição da Organização Mundial de Saúde, 
sendo que a maioria das necessidades em saúde da popu-
lação devem ser abordadas e resolvidas neste nível.

No contexto de um sistema de saúde baseado na aten-
ção primária, a APS torna-se o principal ponto de conta-
to entre as pessoas e os serviços de saúde. Este nível de 
atenção provê atenção integral e aborda a maioria das 
demandas em saúde da população de forma longitudi-
nal (ao longo do curso de vida).

Além disto, desempenha importante papel ao coordenar 
a continuidade do cuidado e o fluxo de informações ao 
longo de todo o sistema de saúde. Finalmente, este nível 
de atenção cria conexões profundas com a comunida-
de e outros setores sociais, o que incentiva o desenvol-
vimento da participação social e ação Inter setorial, de 
maneira efetiva.

Dados mostram que mais de 80% dos atendimentos são 
resolvidos na primeira consulta com um médico que já 
acompanha o paciente e conhece o seu histórico familiar. 
Hoje, nem todos têm um médico de referência e a ênfase 
está no tratamento da doença, em detrimento da pro-
moção da saúde do indivíduo como um todo. 

Priorizar a promoção da saúde é urgente principalmente 
com o aumento de expectativa de vida da população. Até 
2060, o percentual de brasileiros acima de 65 anos passa-
rá dos atuais 9,2% para 25,5%. Essa projeção divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
mostra que 1 a cada 4 brasileiros será idoso em 2060.
 

O QUE É ATENÇÃO 
PRIMÁRIA 
À SAÚDE?

O Brasil tem conhecido os impactos dessa mudança de-
mográfica, com a maior prevalência de doenças crônicas 
(como diabetes e hipertensão arterial) e de comorbidades 
(existência de duas ou mais doenças simultaneamente).

A pesquisa do IBGE reforça a necessidade de que algo seja 
feito em relação ao crescimento das despesas na saúde 
suplementar. Estudos mostram que as operadoras de pla-
nos de saúde devem gastar R$383,5 bilhões com assistên-
cia de seus beneficiários em 2030. O montante representa 
um avanço de 157,3% em relação ao registrado em 2017.

Focar em promoção da saúde é uma mudança necessária 
para possibilitar qualidade de vida e saúde em todos os anos 
vividos, com uma geração de idosos saudáveis e ativos.



Conforme divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), a população apresenta uma curva de envelhecimento. Já em 
2039, o número de pessoas com mais de 65 anos será maior que o de 
crianças até 14 anos no Brasil.

Houve o aumento da expectativa de vida, proporcionada em parte por 
uma melhora das condições de saúde da população.  Chegar à velhice, 
o que era antes o privilégio de poucos, hoje virou quase uma regra. O 
envelhecimento é o desejo de qualquer sociedade, desde que com quali-
dade de vida e saúde aos anos adicionais.

Em paralelo a esse fenômeno, doenças próprias do envelhecimento ga-
nham maior representatividade, aumentando a demanda por serviços 
de saúde. Em virtude disso, o idoso acaba usando mais os serviços de 
saúde, as internações hospitalares são mais frequentes e o tempo de 
ocupação do leito torna-se maior quando comparado a outras faixas 
etárias. Em geral, essas doenças são crônicas e múltiplas que perdu-
ram por vários anos e exigem acompanhamentos constantes, cuidados 
permanentes, medicação contínua e exames periódicos.

E COM QUALIDADE DE VIDA

A CAPESESP há muito tempo investe 
na prevenção e na promoção da saú-
de como forma de proporcionar qua-
lidade de vida. Dois bons exemplos 
são o fornecimento de medicamentos 
de uso contínuo (AMUC) e o Gerencia-
mento de Doentes Crônicos (GDC). 

O AMUC permite a continuidade dos tra-
tamentos de doenças crônicas para o 
paciente. Com a patologia devidamente 
medicada, melhoramos a condição de 
saúde por consequência, diminuímos a 
possibilidade de intercorrências e perío-
dos de descompensação comuns nes-
ses pacientes   quando não são adequa-
damente tratados.

No GDC, há o acompanhamento da 
condição de saúde do beneficiário 
portador de doenças crônicas e que, 

ATENÇÃO PRIMÁRIA 
À SAÚDE NA CAPESESP

pelo perfil de utilização do plano, de-
monstra necessidade de atenção dife-
renciada. A equipe de profissionais de 
saúde da CAPESESP entram em conta-
to telefônico para saber informações 
sobre saúde do beneficiário, sobre o 
tratamento e prestam as orientações 
necessárias em cada caso.

Outra iniciativa que merece destaque 
neste campo foi a Pesquisa do Perfil 
Epidemiológico realizada entre o fi-
nal do ano de 2016 e o início de 2017, 
que possibilitou conhecer melhor o 
beneficiário do CAPESAÚDE e, a par-
tir dos resultados e informações en-
contradas, promover novas ações de 
saúde, adequar a formação da rede 
credenciada e ajudar no planejamen-
to do CAPESAÚDE.

Mas isto não precisa ser a 
realidade de todos. É possível 
envelhecer com saúde e com qua-
lidade de vida. Pensando nisso, foram 
recentemente publicados no site da CAPE-
SESP, na seção Viva Saudável, três novos 
temas relacionados ao envelhecer, quais 
sejam: “Vivendo mais e mais anos com 
saúde”, “Perdão” e “O tempo real e o pas-
sar dos anos”. Nesses artigos, preparados 
pelos profissionais de saúde da Assesso-
ria de Estudos Institucionais, há dicas so-
bre como usufruir bem os anos acrescen-
tados à vida, com alegria e saúde. 

Quem ainda não chegou lá, também deve 
aproveitar a leitura, guardar os ensina-
mentos e já começar a se planejar para 
os anos que virão. Confira!

VIVER
MAIS


